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Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas 31 de Dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais - R$)»»» Continuação TANAC S.A.

Continua »»»

»»» A Companhia analisa constantemente o saldo de recebíveis e suas estimativas
de inadimplência, considerando o conceito de perda incorrida e perda esperada. Na
expectativa de não haver a possibilidade de seu recebimento, se constitui a provisão
para riscos de crédito, sendo registrada na demonstração do resultado, sob a rubrica
de “Despesas operacionais com vendas”, sendo considerada suficiente para cobrir
eventuais perdas sobre os valores a receber. A movimentação na provisão para ris-
cos de crédito de clientes é a que segue: Movimentação

Controladora Consolidado
Em 31 de dezembro de 2022 (150) (260)
Adições (75) (75)
Reversões/baixas 3 3
Em 31 de dezembro de 2023 (222) (332)
6. Estoques: Controladora Consolidado

31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Produtos acabados e
em elaboração 98.717 67.859 100.021 120.953
Matérias-primas e materiais
secundários 41.379 37.384 78.695 37.384
Materiais de reposição 24.241 34.739 32.111 40.027
Provisão ao valor
realizável líquido (4.364) (1.902) (4.364) (1.902)

159.973 138.080 206.463 196.462
A movimentação na provisão ao valor realizável líquido de estoques é a que segue:

Movimentação
Controladora Consolidado

Em 31 de dezembro de 2022 1.902 1.902
Constituições 8.296 8.296
Reversões/baixas (5.834) (5.834)
Em 31 de dezembro de 2023 4.364 4.364

7. Impostos a recuperar: Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

IRPJ e CSLL (i) 2.677 2.368 2.908 2.368
PIS e COFINS (ii) 7.280 9.146 10.042 12.963
Créditos de imobilizado 8.563 5.782 8.563 5.782
ICMS 299 174 451 326
Ressarcimento Tributos 10.818 4.431 16.333 10.755
Outros 2.397 1.479 2.405 1.478
Total 32.034 23.380 40.702 33.672
Ativo circulante 23.873 17.968 32.541 28.260
Ativo não circulante 8.161 5.412 8.161 5.412
(i) Os créditos de IRPJ e CSLL se referem às antecipações destes tributos superiores ao
valor devido apurado ao final do exercício. (ii) O PIS e COFINS se refere a créditos do
regime não cumulativo, de acordo com as Leis nos10.637/02 e 10.833/03, incidente
sobre as aquisições de matérias-primas e materiais secundários, utilizados nos produ-
tos comercializados no mercado externo.
8. Investimentos: Informações sobre o patrimônio líquido e resultado de controlada
Controlada Tanagro S.A.: 31/12/2023 31/12/2022
Participação no capital 100% 100%
Valor do patrimônio líquido 222.384 212.600
Lucro líquido do exercício 13.046 17.973
Movimentação dos saldos: A movimentação dos investimentos pode ser assim de-
monstrada: 31/12/2023 31/12/2022
Valor no início do exercício 213.629 191.945
Equivalência patrimonial 13.046 17.973
Reversão de dividendos a receber - 3.908
Constituição de dividendos a receber (3.262) (4.493)
Resultado não realizado nos estoques 276 4.294
Outros investimentos 2 2
Valor no final do exercício 223.691 213.629
Investimentos em controlada 223.689 213.627
Outros investimentos 2 2
Total dos investimentos 223.691 213.629

9. Imobilizado:
Movimentação do ativo imobilizado - Controladora

Movimentação 2022 Movimentação 2023
31/12/2021 Adições Baixas Transferências 31/12/2022 Adições Baixas Transferências 31/12/2023

Terrenos 4.894 - - - 4.894 - - - 4.894
Imóveis 102.226 17 (48) 1.418 103.613 - - - 103.613
Máquinas e equipamentos 204.309 1.897 (1.518) 10.965 215.653 207 (4.029) 150 211.981
Móveis e utensílios 5.538 1.010 (28) 84 6.604 1.034 (5) 11.877 19.510
Veículos 1.946 87 (190) - 1.843 - (334) - 1.509
Benfeitorias em propriedade de terceiros 362 18 - - 380 17 - - 397
Imobilizações em andamento 19.282 27.289 - (12.467) 34.104 38.406 - (12.027) 60.483
Custo histórico corrigido 338.557 30.318 (1.784) - 367.091 39.664 (4.368) - 402.387
Imóveis (30.312) (3.671) 28 - (33.955) (3.668) - - (37.623)
Máquinas e equipamentos (115.514) (16.481) 821 - (131.174) (17.381) 3.117 - (145.438)
Móveis e utensílios (3.631) (606) 24 - (4.213) (689) 5 - (4.897)
Veículos (1.491) (60) 100 - (1.451) (54) 294 - (1.211)
Benfeitorias em propriedade de terceiros (449) (76) - - (525) (65) - - (590)
(-) Depreciações acumuladas (151.397) (20.894) 973 - (171.318) (21.857) 3.416 - (189.759)
Valor do imobilizado 187.160 9.424 (811) - 195.773 17.807 (952) - 212.628
Garantia: Em 31 de dezembro de 2023, imóveis permaneceram com valor contábil de R$1.853 e estão hipotecados para garantir empréstimos bancários.
MMMovimentaççção do ativo imobilizado - Consolidado

Movimentação 2022 Movimentação 2023
31///12///2021 Adiççções Baixas Transferências 31///12///2022 Adiççções Baixas Transferências 31///12///2023

Teeerrenos 62.516 1.810 - - 64.326 - (60) - 64.266
Immmóveis 105.138 104 (52) 1.555 106.745 - (222) 150 106.673
Máquinas e equipamentos 240.224 2.233 (1.518) 12.254 253.193 1.118 (7.814) 11.877 258.374
Móveis e utensílios 6.071 1.327 (28) 84 7.454 1.130 (5) - 8.579
Veeeículos 2.891 102 (396) - 2.597 - (414) - 2.183
Beeenfeitorias em propriedade de terceiros 362 18 - - 380 18 - - 398
Immmobilizações em andamento 19.808 28.270 - (((13.893) 34.185 38.406 - (((12.027) 60.564
Cuuusto histórico corrigido 437.010 33.864 (((1.994) - 468.880 40.672 (((8.515) - 501.037
Immmóveis (32.273) (3.815) 33 - (36.055) (3.824) 121 - (39.758)
Máquinas e equipamentos (138.925) (19.404) 821 - (157.508) (20.196) 6.258 - (171.446)
Móveis e utensílios (3.935) (720) 24 - (4.631) (805) 5 - (5.431)
Veeeículos (2.155) (80) 212 - (2.023) (68) 370 - (1.721)
Beeenfeitorias em propriedade de terceiros (((449) (((76) - - (((525) (((66) - - (((591)
(-))) Depreciações acumuladas (((177.737) (((24.095) 1.090 - (((200.742) (((24.959) 6.754 - (((218.947)
Vaaalor do imobilizado 259.273 9.769 (((904) - 268.138 15.713 (((1.761) - 282.090
Gaaarantia: Em 31 de dezembro de 2023, imóveis da controladora permaneceram com valor contábil de R$1.853 e propriedades rurais da controlada com valor contábil de
R$$$58.318 (R$58.318 em 31 de dezembro de 2022) estão hipotecadas para garantir empréstimos bancários da controladora.
1000. Ativos biológicos:
Atititivos biológggicos Pecuária Semoventes Rebanho Florestas Total
Saaaldo inicial 9.938 21 - 164.054 174.013
Aqqquisições 5.176 - 292 19.583 25.051
Ajuste à valor justo de ativos biológicos 228 - - 292 520
Cuuustos incorridos de pecuária/plantio 2.932 - - 27.926 30.858
Direito de uso - - - 3.337 3.337
Baaaixa/vendas (3.022) - - (225) (3.247)
Prrrovisão para perda de florestas - - - (1.870) (1.870)
Deeepreciação/exaustão - (((3) - (((35.474) (((35.477)
Saaaldo em 31 de dezembro de 2022 15.252 18 292 177.623 193.185
Circulante 15.252 - - - 15.252
Nããão circulante - 18 292 177.623 177.933
Saaaldo inicial 15.252 18 292 177.623 193.185
Aqqquisições 370 - - 14.600 14.970
Ajuste à valor justo de ativos biológicos (4.749) - - 32.044 27.295
Cuuustos incorridos de pecuária/plantio 3.241 - - 25.402 28.643
Direito de uso - - - 3.967 3.967
Baaaiiixxxaaa///vvveeennndddaaasss (((333.000777000))) --- (((555555))) (((111111.888111999))) (((111444.999444444)))
Provisão para perda de florestas - - - 1.870 1.870
Depreciação/exaustão - (3) - (31.813) (31.816)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 11.044 15 237 211.874 223.170
Circulante 11.044 - - - 11.044
Não circulante - 15 237 211.874 212.126

Os valores justos dos ativos biológicos foram calculados tendo como
base: (i) Pecuária, com 3.577 bois em estoque, peso médio da carcaça
do boi gordo estimado em 516 kg e preço de mercado praticado no
final do exercício de 2023 de acordo com a idade do boi; e (ii) as Flo-
restas pelo método de fluxo de caixa descontado à taxa de 8,66% a.a.,
área de 21.359 hectares, com expectativa de produção na colheita de
264.760 toneladas de casca e 2.231.725 m³ de madeira e preços pra-
ticados no mercado. Os ativos biológicos, registrados na controlada,
compreendem principalmente o cultivo de florestas de acácia-negra em
terras próprias, arrendadas e em parceria com terceiros. Em relação às
florestas, a Companhia se sujeita aos seguintes riscos: Riscos regggulató-
rios e ambientais: A Companhia estabeleceu políticas e procedimentos
ambientais voltados ao cumprimento de leis ambientais e outras. A Ad-
ministração conduz análises regulares para identificar riscos ambientais
e para garantir que os sistemas em funcionamento sejam adequados
para gerenciar esses riscos. Risco de oferta e demanda: A Companhia
está exposta a riscos decorrentes da flutuação de preços e do volume
de oferta de matérias-primas para seus negócios, utilizando as flores-
tas da controlada como mecanismo para administração deste risco.
A Administração realiza análises regulares da tendência da indústria
para garantir que a estrutura da Companhia esteja de acordo com o
mercado e para garantir que os volumes projetados de extração este-
jam consistentes com a demanda esperada. Riscos climáticos e outros:
As plantações estão expostas aos riscos de danos causados por mudan-
ças climáticas, doenças, incêndios florestais e outras forças da natureza.

11. Direito de uso: Controladora Consolidado
Descrições Vida útil (anos) 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Terrenos 6 - 15 - - 25.645 22.054
Imóveis 10 7.507 4.219 7.503 4.254
Veículos 2 - 3 1.306 303 3.080 1.212
Máquinas e equip. 1 - 3 16.234 13.531 16.234 13.531
Total 25.047 18.053 52.462 41.051
Movimentação do direito de uso Controladora Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2022 18.053 41.051
(+) Novos contratos 25.740 36.756
(-) Baixa de direito de uso (6.097) (7.681)
(-) Depreciação (12.649) (17.664)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 25.047 52.462
A depreciação é calculada pelo método linear de acordo com o prazo remanescente
dos contratos. Na controladora e consolidado, o valor da depreciação considera:

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Depreciação linear 12.649 16.076 13.697 17.125
Depreciação do direito de uso de
terras que integra o custo de
formação do ativo biológico - - 3.967 3.337
Depreciação total 12.649 16.076 17.664 20.462
No valor da depreciação linear temos R$794 na controladora e no consolidado refe-
rente à parcela de PIS e COFINS recuperada sobre a depreciação remensurada.
12. Fornecedores: Controladora Consolidado

31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
No país 29.573 43.132 41.463 60.704
Partes relacionadas 20.626 14.191 - -
No exterior 795 1.305 795 1.305
No país - risco sacado 18.153 24.929 22.834 40.649
Total 69.147 83.557 65.092 102.658
13. Empréstimos e financiamentos:

Controladora Consolidado
Moeda nacional: 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Investimentos 367.678 355.471 367.678 355.471
Capital de giro - 7.254 - 7.254
Linhas de crédito de exportação 86.278 69.677 86.278 69.677

453.956 432.402 453.956 432.402
Moeda estrangeira:
Investimentos - 2.320 67.312 73.904
Linhas de crédito de exportação 127.643 51.549 127.643 51.549

127.643 53.869 194.955 125.453
581.599 486.271 648.911 557.855

Passivo circulante 156.768 153.998 164.814 157.248
Passivo não circulante 424.831 332.273 484.097 400.607

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Vencimento em 2023 - 153.998 - 157.248
Vencimento em 2024 156.768 103.263 164.814 109.975
Vencimento em 2025 219.825 69.243 226.238 74.577
Vencimento entre 2026 e 2035 205.006 159.767 257.859 216.055
Total 581.599 486.271 648.911 557.855
Na controladora, os empréstimos e financiamentos possuem vencimentos de janeiro de
2024 até dezembro de 2027 e no consolidado, os empréstimos e financiamentos pos-
suem vencimentos de janeiro de 2024 até julho de 2035. Em moeda nacional, os recur-
sos contratados para investimentos possuem encargos máximos de 4,37% ao ano mais
CDI, sendo garantidos por avais e alienação fiduciária dos bens. Em moeda estrangeira
(dólar- USD), os recursos contratados para investimentos possuemencargosmáximos de
8,50% e variação cambial e são garantidos por avais e alienação fiduciária dos bens. No
dia 12 de agosto de 2021, a Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio
S.A. emitiu em nome da Tanac S.A, o Certificado de Recebíveis do Agronegócio - CRA,
lastreado em recebíveis originados de negócios entre produtores rurais em razão da

compra de madeira e casca de madeira, quer em estado natural, quer tendo sido sub-
metida ao processo de descascamento. O valor total da emissão foi de R$195.000 com
fluxo de pagamentos trimestrais dos juros e do principal, sendo a primeira amortização
do principal em janeiro de 2023 e a última em outubro de 2027. A operação é garantida
por hipoteca de terras e o custo é IPCA, mais 7,3023% a.a. Em 28 de outubro de 2021,
a Companhia contratou um instrumento financeiro derivativo (SWAP) alterando o inde-
xador da operação de IPCA para CDI e o custo fixo de 7,3023% a.a. para 2,49% a.a. O
Swap foi contratado para todo o fluxo da operação. Covenants financeiros: Como forma
de monitoramento da situação financeira pelos credores, envolvidos em contratos de
financiamentos, são utilizados “covenants” financeiros, como segue: • Pré Pagamen-
to Exportação Itaú: (a) Dívida Líquida sobre EBITDA: índice contratual requerido de no
máximo 3,5 vezes; (b) Liquidez Corrente: índice contratual requerido de no mínimo 1,1
vezes. • CDCA: (a) Dívida Líquida sobre EBITDA: índice contratual requerido de nomáxi-
mo 3,5 vezes. • CRA: (a) Dívida Líquida sobre EBITDA: índice contratual requerido de no
máximo 3,5 vezes; (b) Liquidez Corrente: índice contratual requerido de no mínimo 1,1
vezes. No exercício de 2023 e 2022 todos os “covenants” financeiros foram atendidos.
14. Imposto de renda e contribuição social: a) Obrigações fiscais diferidas: O
imposto de renda e a contribuição social diferidos são registrados para refletir os
efeitos fiscais futuros atribuíveis a prejuízos fiscais e às diferenças temporárias entre
a base fiscal de ativos e passivos e o seu respectivo valor contábil. Os saldos regis-
trados são originados, principalmente, de diferenças temporárias diversas. O impos-
to de renda e contribuição social diferidos sobre os saldos de prejuízo fiscal e base
negativa de contribuição social são reconhecidos pois há expectativa de geração de
resultado tributável futuro em montante suficiente para a utilização de tais valores.
O valor contábil do ativo e passivo fiscal diferido é revisadomensalmente. A Adminis-
tração considera que os ativos e passivos diferidos serão realizados na proporção da
solução final dos eventos que lhes deram origem. Estima-se que os tributos diferidos
decorrentes de diferenças temporárias, prejuízos fiscais e base negativa de CSLL e
dos ajustes de avaliação patrimonial realizar-se-ão no prazo de até 10 anos.
Ativos (Passivos) Controladora Consolidado
fiscais diferidos 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Diferenças temporárias (4.290) 21.563 (19.247) 23.977
Prej. fiscal e base negativa CSLL 55.579 19.766 59.033 19.767
Total 51.289 41.329 39.786 43.744
(-) Obrigações fiscais diferidas
Ajuste de avaliação patrimonial 29.638 17.304 29.688 24.051
Tributos diferidos, líquido 21.651 24.025 10.098 19.693
Ativo 21.651 24.025 21.651 24.025
Passivo - - (11.553) (4.332)
b) Reconciliação entre alíquota nominal e efetiva de IRPJ e CSLL

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Resultado antes do IRPJ e CSLL (5.302) 37.435 1.919 45.969
IRPJ e CSLL nominal (34%) 1.803 (12.728) (652) (15.629)
Efeitos tributários permanentes:
Resultado de equiv. patrimonial 4.530 7.571 - -
Juros sobre capital próprio 3.567 3.786 3.567 3.786
Outros efeitos 139 (652) (97) 1.286
Total 10.039 (2.023) 2.818 (10.557)
Corrente - 133 - (8.753)
Diferido 10.039 (2.156) 2.818 (1.804)
A Companhia registrou em outros resultados abrangentes o montante de R$12.413
(R$19.118 em 31 de dezembro de 2022) referente imposto de renda sobre a avalia-
ção de instrumentos financeiros. A movimentação do Imposto de renda e contribui-
ção social diferido no período é conforme segue:

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Saldo início do exercício 24.025 45.300 19.693 40.615
Receita (despesa) de imposto
reconhecida no resultado 10.039 (2.156) 2.818 (1.804)
Receita (despesa) de imposto
reconhecida no patrim. líquido (12.413) (19.119) (12.413) (19.118)
Saldo final do exercício 21.651 24.025 10.098 19.693

15. Arrendamentos: Controladora Consolidado
Descrições Vencimento 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Terrenos 2037 - - 27.624 23.509
Imóveis 2032 8.109 4.387 8.120 4.427
Veículos 2026 1.399 337 3.199 1.287
Máquinas e equip. 2026 16.795 13.813 16.795 13.813
Total 26.303 18.537 55.738 43.036
Passivo circulante 7.728 9.716 11.956 13.768
Passivo não circulante 18.575 8.821 43.782 29.268

Controladora ConsolidadoMovimentação dos arrendamentos 31/12/2023 31/12/2022
Saldo em 31 de dezembro de 2022 18.537 43.036
(+) Encargos 2.699 4.347
(+) Novos contratos 25.738 36.817
(-) Encerramento de contratos (6.388) (7.997)
(-) Contraprestação (14.283) (20.465)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 26.303 55.738
Foi considerado pela Companhia como componente de arrendamento o valor do alu-
guel fixo para fins de avaliação do passivo, ajustado a valor presente, considerando
como taxa de desconto a taxa incremental sobre empréstimos contratados, sendo a
taxa anual do exercício de 2023 de 15,29% (9,7% no exercício de 2022). No valor dos
encargos temos R$66 na controladora e R$68 no consolidado referente à parcela de
PIS e COFINS recuperado sobre os encargos financeiros remensurados.
16. Provisão para litígios: A Companhia é parte em ações judiciais perante vá-
rios tribunais, decorrentes do curso normal das operações. A Companhia com base
em informações de seus assessores jurídicos e análise das demandas judiciais pen-
dentes constituiu provisão para litígios no ano na controladora e no consolidado
no montante de R$200. Não havia saldo de provisão em 31 de dezembro de 2022.
A Companhia possui outros processos avaliados pelos assessores jurídicos de risco
possível no montante de R$3.889 (R$4.239 em 31 de dezembro de 2022) na con-
troladora e R$4.672 (R$5.539 em 31 de dezembro de 2022) no consolidado, para os
quais nenhuma provisão foi constituída, tendo em vista que as práticas contábeis
adotadas no Brasil não requerem sua contabilização.
17. Patrimônio líquido: a) Capital social: É dividido em 1.200.000 ações ordinárias,
sem valor nominal. Aos acionistas é assegurado, quando aplicável, um dividendo não
inferior a 25% do lucro líquido, calculado nos termos do estatuto social da Companhia.
b) Reserva de lucros: A reserva de lucros é composta por: • Reserva legal: constituída
à razão de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício social nos termos do artigo
193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% do capital social. • Reserva estatutária
denominada “Reserva de investimento e capital de giro”: tem por finalidade assegu-
rar investimentos em bens de ativo imobilizado e acréscimo do capital de giro, sendo
constituída pela destinação de lucros e limitando-se em conjunto com demais reservas
de lucros ao valor do capital social. c) Ajustes de avaliação patrimonial: A reserva para
ajustes de avaliação patrimonial inclui: • Ajustes por adoção do custo atribuído do ati-
vo imobilizado na data de transição, representando, em 31 de dezembro de 2023, o
valor de R$8.937 (R$9.091 em 31 de dezembro de 2022). • Porção efetiva no valor jus-
to dos instrumentos de “hedge” de fluxo de caixa, representando, em 31 de dezembro
de 2023, uma estimativa de ganho no valor de R$50.480 (R$24.598 de ganho em 31 de
dezembro de 2022). • Os valores registrados em ajustes de avaliação patrimonial são
reclassificados para o resultado do exercício integral ou parcialmente: (i) em relação ao
custo atribuído do ativo imobilizado, quando da realização ou alienação dos bens a que
elllas se reffferem; e (((iiiiii))) em relllaçããão aos iiinstttrumentttos ddde “““hhhedddge”””, quandddo ddda llliiiquiiidddaçããão
dos respectivos contratos. d) Dividendos: O estatuto social da Companhia determi-
na a distribuição de um dividendo mínimo obrigatório de 25% do lucro do exercício.
Em31 de dezembro de 2023, a Companhia provisionou R$1.184 referentes a dividendos
mínimos obrigatórios e R$9.308 de dividendos adicionais. Foram distribuídos também
dividendos no montante de R$5.000, aprovados pela administração da Companhia.
18. Receita líquida de vendas: A seguir a conciliação entre as receitas bruta para
fins fiscais e as receitas apresentadas na demonstração de resultado do exercício:

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Receita bruta fiscal 534.979 783.125 552.140 787.514
Instrum. financ. derivativos 65.318 17.499 65.318 17.499
Variação do valor justo
ativos biológicos - - 27.295 520
Menos:
Impostos e ded. de vendas (((32.693) (((39.043) (((33.266) (((39.545)
Total da receita líq. de vendas 567.604 761.581 611.487 765.988
19. Resultado financeiro: Controladora Consolidado
Despesas financeiras: 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Juros s/financiamentos (73.066) (66.423) (79.666) (69.908)
Variação cambial (31.668) (48.005) (35.837) (60.675)
Result. de instrumentos financ. (32.477) (23.955) (32.477) (23.955)
Outras despesas financeiras (((5.585) (((6.377) (((7.714) (((8.369)

(((142.793) (((144.760) (((155.694) (((162.907)
Receitas financeiras:
Rendimentos aplic. financeiras 1.378 5.954 1.422 6.003
Variação cambial 34.317 55.754 41.308 78.257
Resultado de instr. financeiros 27.817 29.937 27.817 29.937
Outras receitas financeiras 5.389 638 803 469

68.901 92.283 71.350 114.666
Resultado financeiro (((73.895) (((52.477) (((84.344) (((48.241)
20. Outras receitas operacionais:

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Receitas de indenizações - 4.264 - 4.264
Alienação imobilizado 1.697 9.635 3.709 9.485
Recuperação créd. PIS/COFINS 4.557 18.313 5.634 30.038
Outros 354 156 262 411
OOOutttras receiiitttas operaciiionaiiis 666.666000888 333222.333666888 999.666000555 444444.111999888
21. Partes relacionadas: Os principais saldos de ativos e passivos, bem como as
transações que influenciaram o resultado do exercício, relativas a operações com
partes relacionadas, decorrem de transações com a entidade controlada realizadas
com base em preços e condições específicas negociadas entre as partes.
Tanagro S.A.: 31/12/2023 31/12/2022
Ativo (Nota Exolicativa nº 5) 141 16
Passivo (Nota Exolicativa nº 12) 20.626 14.191
Contrato de mútuos 38.965 13.179
Vendas - 32
Compras 118.970 161.619
O pessoal-chave da administração inclui os conselheiros e diretores e membros do
Comitê Executivo. A remuneração paga ou a pagar ao pessoal-chave da administra-
ção, por seus serviços, está apresentada a seguir:

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Salários e outros benefícios 4.542 4.081 6.052 5.400
Benefícios de rescisão - 824 - 824
Benefícios pós emprego 2.812 - 2.812 -
Total 7.354 4.905 8.864 6.224
22. Instrumentos financeiros: Visando assegurar liquidez, rentabilidade e segurança,
a contratação de instrumentos financeiros tem o objetivo de proteção sendo reali-
zada por meio de uma análise periódica da exposição ao risco que a Administração
da Companhia pretende cobrir (câmbio, taxa de juros etc.). A política de controle
consiste em acompanhamento permanente das condições contratadas versus con-
dições vigentes no mercado. A Companhia não efetua aplicações de caráter especu-
lativo, em derivativos ou quaisquer outros ativos de risco. Instrumentos de “hedge”:
A Companhia utiliza operações denominadas de travas de câmbio, NDF e Opções
Zero Cost Collar, sem fins especulativos, até o limite preestabelecido pela adminis-
tração de 100% da expectativa de venda para o próximo exercício e de até 100% do
faturamento para os horizontes de 13 a 24 meses, representando, em 31 de dezem-
bro de 2023, 54% da expectativa de vendas para os próximos dois períodos (58% em
31 de dezembro de 2022). As liquidações ocorrem no prazo máximo de 24 meses.

Controladora
“Hedge” de fluxo de caixa 31/12/2023 31/12/2022
Valor contratado 515.788 786.009
Valor justo das operações 442.011 748.740
Valor a (pagar) receber 73.777 37.269
Ajuste valor justo instrumento financeiros 16.812 19.161
Valor a (pagar) receber 90.589 56.430
Ativo circulante 62.552 56.430
Ativo não circulante 39.172 -
Passivo circulante (11.135) -
O valor justo das operações de “hedge” é avaliado mensalmente, sendo determina-
do pela marcação ao mercado à cada instrumento de “hedge”.
23. Gerenciamento de risco financeiro: Essa nota apresenta informações sobre a
exposição da Companhia a cada um dos riscos, os objetivos da Companhia, políticas
e processos para a mensuração e gerenciamento de risco, e o gerenciamento de ca-
pital. Divulgações quantitativas adicionais são incluídas ao longo dessas demonstra-
ções financeiras. Identificação e valorização dos instrumentos financeiros: A Com-
panhia avaliou seus ativos e passivos em relação aos valores de mercado/realização,
por meio de informações disponíveis e metodologias de avaliação estabelecidas
pela Administração. Entretanto, tanto a interpretação dos dados de mercado quan-
to a seleção de métodos de avaliação requerem considerável julgamento e razoá-
veis estimativas para produzir o valor de realização mais adequado. Considerando
o prazo e as características desses instrumentos, que são sistematicamente renego-
ciados, os valores contábeis se aproximam dos valores justos. Estrutura do gerencia-
mento de risco: a) Risco de crédito: Risco de crédito é o risco de prejuízo financeiro
da Companhia caso um cliente ou contraparte em um instrumento financeiro falhe
em cumprir com suas obrigações contratuais, que surgem principalmente dos re-
cebíveis de clientes e em títulos de investimento. A exposição ao risco de crédito é
influenciada, principalmente, pelas características individuais de cada cliente, assim
como o segmento econômico e a demografia (país, região de atuação). A Compa-
nhia adota como prática a análise das situações financeira e patrimonial de suas
contrapartes, assim como a definição de limites de crédito e acompanhamento
permanente das posições em aberto. No que tange às instituições financeiras, a
Companhia somente realiza operações com instituições financeiras de baixo risco.

b) Risco de liquidez: Risco de liqui-
dez é o risco em que a Companhia
irá encontrar dificuldades em cum-
prir com as obrigações associadas
com seus passivos financeiros que
são liquidados com pagamentos à
vista ou com outro ativo financei-
ro. A abordagem da Companhia
na administração de liquidez é de
garantir, o máximo possível, que
sempre tenha liquidez suficiente
para cumprir com suas obrigações
ao vencerem, sob condições nor-
mais e de estresse, sem causar
perdas inaceitáveis ou com risco
de prejudicar a reputação. c) Risco
de mercado: Risco de mercado é
o risco que alterações nos preços
de mercado, tais como as taxas de
câmbio e taxas de juros, têm nos
ganhos da Companhia. O objeti-
vo do gerenciamento de risco de
mercado é gerenciar e controlar as
exposições a riscos de mercados,
dentro de parâmetros aceitáveis, e
ao mesmo tempo otimizar o retor-
no. d) Risco de moeda: A Compa-
nhia está sujeita ao risco de moeda
nas vendas, compras e emprésti-
mos denominados em uma moeda
diferente da moeda funcional da
Companhia. A principal moeda na
qual estas transações são denomi-
nadas é o dólar norte-americano
(US$). Juros sobre empréstimos são
denominados na moeda do em-
préstimo. Em geral, empréstimos
são denominados em moeda equi-
valente aos fluxos de caixa gerados
pelas operações básicas. Isso pro-
porciona uma proteção econômica
sem a contratação de derivativos.
Com relação a outros ativos e pas-
sivos monetários denominados em
moeda estrangeira, a Companhia
mantém exposição cambial líquida
a um nível aceitável, representando
3% da expectativa de vendas exter-
nas para os períodos de realização
e amortização dos ativos e passi-
vos em moeda estrangeira. Análise
de sensibilidade das variações na
moeda estranggggeira: A Compppanhia
possui exposição a variações de
moeda estrangeira principalmennnte
decorrentes de financiamentttos.
A análise de sensibilidade efetuuua-
da pela Companhia considera os
efeitos de um aumento ou de ummma
redução de 5% entre o Real (R$$$) e
o dólar norte-americano (US$))) e
entre o Real e o Euro (€), sobre a ex-
posição cambial líquida em aberto
na data das demonstrações finaaan-
ceiras. O impacto calculado connnsi-
derando esta variação na taxa de
câmbio atinge R$6.387 (R$947 eeem
31 de dezembro de 2022) e R$9.77773
(R$4.550 em 31 de dezembro de
2022) no consolidado, e represennnta
uma receita se ocorrer uma valooori-
zação do real (R$) perante o dóóólar
norte-americano (US$) e o euro (€)
ou uma despesa no caso de ummma
desvalorização do real (R$) perannnte
o dólar norte-americano (US$) eee o
euro (€). e) Risco de taxa de jurrros:
Esse risco é oriundo das possívvveis
flutuações nas taxas de juros innnci-
dentes sobre os ativos e passivvvos
financeiros da Companhia. Visannndo
minimizar possíveis impactos advvvin-
dos dessas oscilações, a Companhia
adota a política de diversificaççção
nas linhas de crédito, alternannndo
a contratação com taxas variávvveis
como a Libor, Euribor, CDI e taxxxas
fixas. f) Risco operacional: Análllise
de sensibilidade das variaççções na
taxa de jjjuros: A Companhia possssui
exposição a riscos de taxas de juros
eeemmm ssseeeuuusss fififinnnaaannnccciiiaaammmeeennntttooosss. AAA aaannnááálllise
de sensibilidade de variações nas
taxas de juros considera os efeitos
de um aumento ou de uma redução
de 2 (dois) pontos percentuais no-
minais sobre estes financiamentos
em aberto na data das demons-
trações financeiras. O impacto cal-
culado considerando esta variação
na taxa de juros atinge R$11.751
(R$9.890 em 31 de dezembro de
2022), e R$13.105 (R$11.331 em
31 de dezembro de 2022) no con-
solidado, impactando a conta de
despesas financeiras na demonstra-
ção de resultado. As taxas de juros
específicas que a Companhia está
exposta, as quais são relacionadas
aos financiamentos, são apresen-
tadas na Nota Explicativa nº 13, e
são principalmente compostas por
TJLP, Libor e Euribor. Risco opera-
cional é o risco de prejuízos diretos
ou indiretos decorrentes de uma
variedade de causas associadas a
processos, pessoal, tecnologia e in-
fraestrutura e de fatores externos,
exceto riscos de crédito, mercado e
liquidez, como aqueles decorrentes
de exigências legais e regulatórias e
de padrões geralmente aceitos de
comportamento empresarial. Ris-
cos operacionais surgem de todas
as operações da Companhia. O ob-
jetivo da Companhia é administrar
o risco operacional para evitar a
ocorrência de prejuízos financeiros
e danos à reputação, buscar eficácia
de custos bem como evitar procedi-
mentos de controle que restrinjam
iniciativa e criatividade. A principal
responsabilidade para o desen-
volvimento e implementação de
controles para tratar riscos opera-
cionais é atribuída à Administração.
A responsabilidade é apoiada pelo
desenvolvimento de padrões gerais
da Companhia para a administração
de riscos operacionais nas seguin-
tes áreas: • Exigências para segre-
gação adequada de funções, in-
cluindo a autorização independen-
te de operações. • Exigências para
a reconciliação e monitoramento
de operações. • Cumprimento com
exigências regulatórias e legais.
• Documentação de controles e
procedimentos. • Exigências para
a avaliação periódica de riscos ope-
racionais enfrentados e a adequa-
ção de controles e procedimentos
para tratar dos riscos identificados.
• Exigências de reportar prejuízos
operacionais e as ações corretivas
propostas. • Desenvolvimento de
planos de contingência. • Treina-
mento edesenvolvimentoprofissio-
nal. • Padrões éticos e comerciais.
• Mitigação de risco, incluindo se-
guro quando eficaz.


